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			Dedico este livro aos discentes dos Programas de Pós-Graduação da UFOP e de outras universidades que em muito ajudaram na escrita deste livro.


  









  

    

       


 


 


 


 


     	 


			O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e escrever, mas aquele que se recusa aprender, desaprender e reaprender. O conhecimento em si revela-se não apenas a fonte do poder da mais alta qualidade, mas também o mais importante ingrediente da força e riqueza. Colocando de outra maneira, o conhecimento passou de um complemento do poder do dinheiro e do poder dos músculos, para ser sua própria essência. Ele é, de fato, o amplificador absoluto. Alvin Toffler




     


  




PREFÁCIO 


			Escrever sobre empreender não é uma tarefa fácil, pois envolve sonhos, desejos, ambições, histórias e estórias num misto de superação de desafios e quebra de padrões. Empreender, assim, vai além da cultura empresarial, e requer o desenvolvimento de um sistema apropriado de ensino-aprendizagem condizente. Porém, no que tange ao ensino de graduação e pós-graduação no país, com raras exceções, asegurar-se empregado e não empregador ou empreendedor é o que preconiza indiretamente, e com forte viés anticultura de formação empresarial, o modelo de ensino universitário. Fica, portanto, aquém da cultura de desenvolvimento de competências essenciais e específicas dentro e fora da Universidade. Ou seja, mantém-se presa ao modelo padrão de ensino-aprendizagem composto pelas aulas, listas de exercícios, trabalhos, provas e seminários. Como resultado, o modelo de ensino universitário encontra-se cada vez mais defasado e distante dos jovens. São tempos de modernidade líquida, como apontado por Zygmunt Bauman, cuja necessidde de arriscar e transpor barreiras pessoais de aprendizagem deveria ser questão de sobrevivência. E isso não apenas no sentido empresarial, mas também de liberdade de escolha e construção de projetos consistentes com anseios e desejos para a própria vida. 


			E é neste sentido que se faz necessário a capacidade pensar diferente, criar e inovar. Estimular o empreender em disciplinas universitárias é, sem dúvida, a maneira mais clara e objetiva de estimular a autoconsciência, o autocontrole, a motivação, a empatia e as habilidades sociais da juventude. 


			Olhar além dos muros é uma necessidade latente de gerar autonomia e protagonismo juvenil. E esse livro apresenta isso muito bem. Da escolha de carreira até a análise de custos de uma empresa, passando por vivências, convivências, emprego ou criação de empresa etc, os textos a seguir apresentam em detalhes os anseios e experiências de nossos jovens, que foram estimulados ao extraclasse. 


			Sem dúvida, esse livro apresenta textos de referência para análise do perfil dos jovens que foram estimulados ao empreender. 


 
 

			Prof. Dr. Rodrigo Fernando Bianchi




APRESENTAÇÃO


			O foco deste livro são os negócios e empresas que nasceram em programas de pós-graduação e o quanto estas oportunidades (não) prosperaram. Ou seja, em “Provocações empreendedoras 5: negócios no mestrado e doutorado” planejou-se dar ênfase a exemplos de decisões que fizeram os negócios que são criados (no mestrado ou doutorado) ruírem.


			Abordou-se nos três primeiros o dilema de muitos pós-graduandos sobre a carreira empreendedora versus carreira acadêmica.


			Já nos capítulos quatro e cinco o foco foi do dilema da jornada internacional na pós-graduação em detrimento das atividades empreendedoras.


			O capítulo seis abordou o quanto a caminhada no mestrado/doutorado força os pesquisadores a dedicarem-se quase que exclusivamente às publicações e deixarem de lado outras atividades, como, por exemplo, as atividades empreendedoras.


			A (difícil) relação orientado X orientador foi retratada nos capítulos sete, oito e nove. Deu-se ênfase no quanto esta má relação pode derivar em fechamento de empresas.


			A batalha pela sobrevivência, busca por emprego e abandono do projeto empreendedor foi retratada nos capítulos dez e onze.


			Nos capítulos doze, treze, quatorze e quinze foi dada especial atenção ao empreendedorismo no contexto do mestrado e doutorado feito por mulheres e comunidade LGBT.


			A análise do plano de negócios e da concorrência foi tema dos capítulos dezesseis, dezessete e dezoito.


			Já a gestão de pessoas/funcionários e empresas familiares foram temas para os capítulos dezenove e vinte.


			No capítulo vinte e um o tema abordado foi a comunicação da empresa derivada de pesquisas da pós-graduação.


			Por fim, finanças e analise de custos em empresas de mestrandos e doutorandos foram os temas tratados nos capítulos vinte e dois, vinte e três, vinte e quatro, vinte e cinco e vinte e seis.


			No mais, boa leitura!




 
 

 
 

 


 
 

 
  

OS DESAFIOS DA JORNADA PROFISSIONAL:


 CARREIRA EMPREENDEDORA 
 

X 
 

CARREIRA ACADÊMICA




CAPÍTULO 01. DESAFIOS DE FABIANO


			Flaviani Soares


 
 

			Fabiano, sempre foi um jovem muito disciplinado e empenhado, e apaixonado por motos. Trabalhava com o tio que possuía uma oficina mecânica muito conhecida na cidade. Juntava o que recebia para ajudar a custear a futura e sonhada faculdade de Engenharia Mecânica. Como morava em uma cidade de pequeno porte do Norte de Minas, para cursar a tão esperada graduação, ele teria que mudar de cidade, e isso geraria muitos custos. Fabiano possuía uma boa gestão do dinheiro próprio. Filho de Dona Cleuza, uma mãe que sempre teve que trabalhar para sustentar sozinha o filho, Fabiano sempre conviveu com planejamento dentro de casa para adquirir qualquer item básico para sobreviver.


			Porém, algo não previsto aconteceu. Fabiano se tornaria pai inesperadamente, fruto de um namoro com uma menina do bairro. Com 17 anos, viu seus planos mudarem e suas economias se destinarem às despesas que a formação de uma família geraria. Foi morar junto com Angélica, sua primeira namorada, assumiu mais funções dentro da oficina, o que lhe rendeu maiores rendimentos. A vida seguiu seu rumo e os estudos foram deixados de lado.


			Com o passar dos anos, mais precisamente quando seu filho acabara de completar 5 anos, recebeu de um panfletador no semáforo da cidade, a propaganda de uma Faculdade à distância, que oferecia o curso de Engenharia de Produção. Naquele momento, lembrou-se de todos os sonhos, e todas as escolhas (ou falta delas) que fizestes durante a vida que o levou até aquele momento. Decidiu que era hora de fazer algo por ele mesmo, é que com planejamento financeiro ele conseguiria incluir um custo a mais, afinal, a Angélica estava trabalhando também e a sua remuneração já era um bom aumento da renda do casal.


			Realizou a matrícula e iniciou os estudos, era dedicado, e apesar da graduação ocorrer em regime de EAD, possuía bom relacionamento com os professores e tutores, por sempre se mostrar interessado em saber mais. Nesse entremeio de tempo, seu tio ofereceu-lhe, a possibilidade de uma sociedade em uma oficina especializada em consertos de motos. Proposta essa que aceitou sem pestanejar, afinal, era até então sua profissão aliada com a sua paixão por motos. 


			A sociedade deu muito certo. Fabiano era dedicado e muito popular na pequena cidade de 40 mil habitantes. Conhecia muita gente e conversava sempre com seus clientes. A maioria deles eram de empresas que ofereciam o serviço de Delivery e levavam a moto para manutenção e conserto em sua oficina. 


			Já no final do curso, em uma disciplina de Empreendedorismo, teve a ideia de abrir um negócio na área de Delivery. Uma central que atendesse a todos os comércios que fossem cadastrados através de aplicativo. O pedido de um lanche da Padaria, de um medicamento da farmácia, por exemplo, entrariam em uma mesma fila para entrega. Os comércios lhe pagariam uma taxa de entrega e as motos e entregadores seriam responsabilidade de Fabiano. O modelo de negócio agradou aos professores, que até renderam uma indicação para mestrado em uma Universidade Federal. 


			Decidiu abrir de fato a empresa que oferecia a terceirização das entregas de outros pontos comerciais da cidade. Até então a ideia foi bem aceita, os comércios aderiram, os custos com manutenção seriam menores já que seriam feitos em sua própria oficina. Fez alguns empréstimos junto ao banco, comprou algumas motos e investiu em um aplicativo para as entregas serem organizadas. Inicialmente, com uma menor demanda, o projeto estava funcionando. Com a inserção de novos clientes, a complexidade do modelo de negócios aumentou e os desafios também. 


			Naquele momento, muita coisa estava acontecendo concomitantemente na vida do Fabiano. Ele acreditava muito no projeto de Delivery, e se dedicou bastante. Porém, a oficina de motos foi ficando em segundo plano, e o seu tio já estava um pouco incomodado com a situação. A oficina, que antes era conhecida por possuir um serviço de excelência, já não era ágil como antes. A cada mês que se passava, o número de clientes diminuía. A preocupação estava convergida na empresa de Delivery que após 6 meses de abertura não havia superado nem 50% da sua meta de faturamento. Decidiu diminuir custos, diminuindo o número de entregadores disponíveis o que gerou maior reclamação por atraso nas entregas. E todos esses problemas de ambos os lados eram concentrados nele.


			Nesse meio tempo, Fabiano se graduou e além das duas empresas, Fabiano tentou o processo de seleção para mestrado, conforme indicação de seus tutores. Conseguiu aprovação e com bolsa. 


			Novamente a faísca da juventude se acendeu. Mudar de cidade e tentar uma nova perspectiva de vida longe de todos aqueles problemas era uma grande possibilidade. Virar professor era uma alternativa e lhe daria maior estabilidade. O filho, agora já com 10 anos, teria mais possibilidades de ingressar na faculdade por já morar numa cidade mais desenvolvida. 


			Com a venda da sociedade na Oficina Mecânica com o tio, pagou os investimentos com o Delivery e fechou a empresa. A família mudou-se para o Sul de Minas atrás de estabilidade e Angélica poderia exercer sua profissão de cabelereira com mais afinco, já que teria mais acesso a cursos profissionalizantes.


 
 

			O que poderia ter sido feito para que as duas empresas não fossem fechadas?


			________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


			Debate


			Diante do contexto da história apresentada, o empreendedorismo tem uma abordagem que inclui certas ideias profissionais e financeiras, o que ajuda continuamente a desenvolver atitudes positivas, sugestões, engenhosidade e habilidades para gerar investimentos em vários setores (Barki; Comini; Torres, 2019).


			Conforme Uchôa De Oliveira (2019), os fundamentos do empreendedorismo são os fatores que criam agilidade motivacional e comportamental à medida que o conteúdo organizado se torna um instrumento, portanto, o objetivo é desenvolver pessoas motivadas e competentes para o sucesso.


			Cabe salientar que o sentido de empreendedorismo pode ser desenvolvido considerando que o ato de empreender está potencialmente presente em todo ser humano e, como qualquer outra potencialidade, necessita ser estimulado e explorado para se manifestar (Campos et al., 2020).


			Sendo assim, em conformidade com as técnicas de gestão de negócio é visível a necessidade de se fazer um bom planejamento e gerenciamento do negócio (despesas e receitas) decorrentes das atividades utilizando técnicas que permitam avaliar os custos e a rentabilidade do empreendimento.


			Referências


			BARKI, Edgard; COMINI, Graziella Maria; TORRES, Haroldo da Gama [org]. Negócios de impacto socioambiental no Brasil: como empreender, financiar e apoiar. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2019. 376 p.


			CAMPOS, Rafaella Cristina et al. Empreendedorismo como contribuição para formação docente na pós-graduação brasileira. Revista FSA, v. 17, n. 7, 2020.


			UCHÔA DE OLIVEIRA, Flávia Manuella. Somos todos empreendedores? A demanda empreendedora como dispositivo de governo neoliberal. São Paulo, 2020. 295f. Tese (Doutorado em Psicologia Social) - Universidade de São Paulo, São Paulo.




CAPÍTULO 02. PRIORIZANDO SONHOS


			Maria Tereza Arantes


			Kelly Christyne Miranda Pereira de Castro


 
 

			Luna era uma garota que sempre teve facilidade na escola, nunca precisou estudar além das aulas e sempre tirava boas notas. Sua família era humilde e seus pais muito trabalhadores, por isso sempre frequentou o ensino público. Quando chegou a época de realizar o vestibular, Luna não sabia ao certo o que escolher e o que tinha mais facilidade. Fez a prova do Enem sem muita esperança e ambição, pensando que passaria apenas na faculdade particular local. Para sua surpresa, conseguiu passar para um curso, através do Sisu, em uma faculdade federal. 


			Ingressou no curso de Matemática, quando começou a dar aulas no primeiro ano da graduação, para os alunos de uma escola pública, como reforço. Seus professores a incentivavam, elogiando sua comunicação e didática, porém a pressão externa para se formar em um curso elitizado, como a Engenharia, fez com que Luna visualizasse um futuro melhor para ela e sua família. 


			Após muitos conselhos e reclamações sobre o mundo dos profissionais da educação, Luna foi conduzida a fazer a re-opção para Engenharia de Produção. Durante os últimos períodos do curso, visualizou um campo de atuação do qual gostasse, algo que direcionasse sua criatividade e comunicação. A condução do curso até a conclusão foi desafiadora, devido a problemas financeiros, pessoais e de desempenho acadêmico, os quais foram superados ao longo de cinco anos. 


			No final do curso, felizmente, desenvolveu habilidades nas disciplinas de Engenharia de produto e Empreendedorismo, nas quais conseguiu realizar bons trabalhos de monitoria, que lhe fizeram recordar o gosto pela docência. E acrescentaram domínios de Iniciação Científica, que a fizeram entender que pesquisar e escrever poderiam ser atividades confortáveis. Foi nesse momento que Luna decidiu que um dia seria professora. Para seu propósito, necessitava ter uma experiência prática de mercado de trabalho, muito comum entre os profissionais da Engenharia.


			Ao concluir a graduação, conseguiu um emprego na área que desejava. No entanto, percebeu-se em uma empresa que não valorizava bons funcionários, não remunerava adequadamente conforme a demanda de trabalho, além de requisitar trabalhos que não foram acordados em sua contratação. Após analisar a situação e relutar por algum tempo, a única escolha sensata foi a demissão. Seguido de uma pandemia mundial, cujo cenário econômico encontrava-se em declínio, Luna se viu diante de muitos desafios. Ao realizar cursos de aprimoramento, enquanto não conseguia um emprego fixo novamente, ela se apaixonou pela arte da encadernação manual. 


			Ao produzir alguns cadernos para si, Luna percebeu a oportunidade de empreender e iniciar um negócio próprio. Porém, sem possuir um investimento inicial, Luna teve que dar conta sozinha de diversas funções como demanda criativa, artesanal e contábil, de uma empresa que foi se desenvolvendo ao passo que o processo de produção acontecia. Ela conseguiu vencer as dificuldades, mas ao se deparar com a oportunidade de ingressar no Mestrado, seu antigo sonho reacendeu.


			No início da pós-graduação, ela foi conciliando a empresa com as disciplinas isoladas do Mestrado. Em poucos meses, sentiu que não seria nada fácil trabalhar e estudar. Seria incompatível conseguir atender uma demanda de marketing, financeiro, desenvolvimento de produto, produção, embalagem e entrega, tudo sozinha, com os horários das aulas e atividades acadêmicas. Então, Luna decidiu dar um tempo nas atividades da empresa, focar na sua formação no Mestrado e realizar o seu sonho de lecionar. 
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